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O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência dos fatores espaciais e ambientais na 
distribuição das diatomáceas de sedimentos superficiais considerando um conjunto de 
reservatórios tropicais no sudeste do Brasil. Foi também avaliado o potencial 
bioindicador das espécies, bem como suas preferências ecológicas em relação ao 
fósforo total. Trinta e dois reservatórios com 116 locais de amostragem foram 
amostrados em dois períodos climáticos (seca: inverno e chuva: verão). As amostras 
superficiais da água foram coletadas com garrafa van Dorn e 11 variáveis limnológicas 
foram analisadas. Os sedimentos superficiais foram coletados durante o período de 
inverno com testemunhador de gravidade, sendo selecionado os 2 cm superficiais para 
o estudo das diatomáceas. Os resultados basearam-se em 75 espécies que atingiram 
abundância relativa igual ou maior do que 5% em pelo menos uma amostra. Para 
determinação do ótimo de PT (fósforo total) foi utilizado o método da média 
ponderada. Para análises multivariadas, as matrizes ambientais e de diatomáceas 
foram previamente transformadas pelo logaritmo e transformação de Hellinger, 
respectivamente. A importância relativa das variáveis limnológicas e espacial foi 
avaliada pela Análise de Redundância Parcial (pRDA). A maior variação na estrutura das 
assembleias foi explicada pelo nitrogênio total, condutividade, fósforo total e 
transparência da água. Estes resultados indicaram um gradiente de eutrofização, no 
qual foram associadas quatro espécies eutróficas e três espécies oligotróficas de 
diatomáceas. As mesmas apresentaram ótimo ecológico para o PT acima de 74,1 e 
abaixo de 21,8 µg L-1, respectivamente. De modo geral, os ótimos ecológicos de PT das 
espécies tropicais e subtropicais são mais elevados em relação às regiões temperadas, 
reforçando a necessidade de se desenvolver modelos de função de transferência 
diatomáceas-fósforo para reconstrução dos níveis pretéritos de fósforo na água. Os 
resultados demonstrados ampliam o conhecimento sobre as preferências ecológicas 
de diatomáceas e dos principais fatores controladores de sua variação. 
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